
2. Tendo em conta a situação em que nos encontramos, devemos seguir as orientações da 
CEP que constam no comunicado de 17 de Maio de 2021, o qual nos recorda que «o número 
79 das orientações de 8 de Maio de 2020 da Conferência Episcopal Portuguesa, que 
continuam em vigor, diz o seguinte: “Peregrinações, procissões, festas, romarias, 
concentrações religiosas, acampamentos e outras actividades similares em grandes grupos, 
passíveis de forte propagação da epidemia, continuam suspensas até novas orientações”». 

3. Os Sacramentos da Iniciação Cristã e outros (confissões, ordenações, matrimónios, 
unção dos enfermos) podem celebrar-se, tendo em conta as orientações da CEP de 8 de Maio 
de 2020, nos números 33 e seguintes. Procuremos dar algum ânimo à evangelização, 
sobretudo no âmbito catequético, realidade que esteve adormecida em muitas das nossas 
comunidades. 

4. Quanto às celebrações das exéquias, que até aqui tinham um único momento 
celebrativo no cemitério, a partir de agora, tendo em conta as orientações da CEP e das 
autoridades de Saúde Pública, poderão ser celebradas em dois momentos: na igreja paroquial 
ou outra igreja da paróquia (com as condições exigidas, tendo em conta as normas da DGS), 
com celebração da eucaristia ou celebração da palavra, com o corpo presente; e no cemitério, 
com os ritos próprios, não havendo cortejos fúnebres. 

5. No que diz respeito aos velórios, embora reconheçamos que podem ser muito 
propensos à propagação do vírus, se acontecerem, devemos cumprir o que está determinado 
pela autoridade de Saúde Pública. Contudo, lembramos que, se os mesmos tiverem lugar em 
espaços que sejam propriedade das paróquias, será responsabilidade destas tudo o que aí 
acontecer. 

6. Neste tempo de particular relevância e de pandemia, continua a ser pedido, a todos os 
cristãos e à Igreja, o testemunho do compromisso com as orientações apresentadas pela DGS. 

Com a colaboração e responsabilidade de todos, no futuro, somos chamados também a 
viver mais comprometidos com o cuidado dos mais frágeis e vulneráveis da sociedade. A 
partir do testemunho da fé, as comunidades cristãs devem mostrar, aos doentes, nos funerais 
e no acompanhamento das famílias durante o luto, a presença consoladora de Cristo 
Ressuscitado. 

7. Que todos sejamos capazes de aprender com as lições que a pandemia nos ensina. 
Como diz o Papa Francisco na Encíclica Fratelli Tutti: «Oxalá não seja inútil tanto 
sofrimento, mas tenhamos dado um salto para uma nova forma de viver e descubramos, 
enfim, que precisamos e somos devedores uns dos outros, para que a humanidade renasça 
com todos os rostos, todas as mãos e todas as vozes, livres das fronteiras que criamos» (FT 
35). 

Viseu, 3 de Junho de 2021,  
D. António Luciano dos Santos Costa, Bispo de Viseu 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I     Gen 3, 9-15 
«Estabelecerei inimizade entre a tua descendência e a descendência dela» 

 
Leitura do Livro do Génesis 
Depois de Adão ter comido da árvore, o Senhor Deus chamou-o e disse-lhe: «Onde estás?». Ele 
respondeu: «Ouvi o rumor dos vossos passos no jardim e, como estava nu, tive medo e escondi-
me». Disse Deus: «Quem te deu a conhecer que estavas nu? Terias tu comido dessa árvore, da qual 
te proibira comer?». Adão respondeu: «A mulher que me destes por companheira deu-me do fruto 
da árvore e eu comi». O Senhor Deus perguntou à mulher: «Que fizeste?». E a mulher respondeu: 
«A serpente enganou-me e eu comi». Disse então o Senhor Deus à serpente: «Por teres feito 
semelhante coisa, maldita sejas entre todos os animais domésticos e todos os animais selvagens. 
Hás-de rastejar e comer do pó da terra todos os dias da tua vida. Estabelecerei inimizade entre ti e 
a mulher, entre a tua descendência e a descendência dela. Esta há-de atingir-te na cabeça e tu a 
atingirás no calcanhar». Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL         Salmo 129 (130), 1-2.3-4ab.4c-6.7-8 (R. 7) 
No Senhor está a misericórdia e abundante redenção. 
Ou: No Senhor está a misericórdia, no Senhor está a plenitude da redenção. 
 
LEITURA II                   2 Cor 4, 13 – 5, 1 

«Acreditamos; por isso falamos» 
 
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
Irmãos: Diz a Escritura: «Acreditei; por isso falei». Com este mesmo espírito de fé, também nós 
acreditamos, e por isso falamos, sabendo que Aquele que ressuscitou o Senhor Jesus também nos 
há-de ressuscitar com Jesus e nos levará convosco para junto d’Ele. Tudo isto é por vossa causa, 
para que uma graça mais abundante multiplique as acções de graças de um maior número de 
cristãos para glória de Deus. Por isso, não desanimamos. Ainda que em nós o homem exterior se 
vá arruinando, o homem interior vai-se renovando de dia para dia. Porque a ligeira aflição dum 
momento prepara-nos, para além de toda e qualquer medida, um peso eterno de glória. Não 
olhamos para as coisas visíveis, olhamos para as invisíveis: as coisas visíveis são passageiras, ao 
passo que as invisíveis são eternas. Bem sabemos que, se esta tenda, que é a nossa morada 
terrestre, for desfeita, recebemos nos Céus uma habitação eterna, que é obra de Deus e não é feita 
pela mão dos homens. Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO            Mc 3, 20-35 

«Satanás está perdido» 
 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, Jesus chegou a casa com os seus discípulos. E de novo acorreu tanta gente, que 
eles nem sequer podiam comer. Ao saberem disto, os parentes de Jesus puseram-se a caminho para 
O deter, pois diziam: «Está fora de Si». Os escribas que tinham descido de Jerusalém diziam: 
«Está possesso de Belzebu», e ainda: «É pelo chefe dos demónios que Ele expulsa os demónios». 
Mas Jesus chamou-os e começou a falar-lhes em parábolas: «Como pode Satanás expulsar 
Satanás? Se um reino estiver dividido contra si mesmo, tal reino não pode aguentar-se. E se uma 
casa estiver dividida contra si mesma, essa casa não pode durar. Portanto, se Satanás se levanta 
contra si mesmo e se divide, não pode subsistir: está perdido. Ninguém pode entrar em casa de um 
homem forte e roubar-lhe os bens, sem primeiro o amarrar: só então poderá saquear a casa. Em 
verdade vos digo: Tudo será perdoado aos filhos dos homens: os pecados e blasfémias que tiverem 
proferido; mas quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca terá perdão: será réu de pecado para 
sempre». Referia-Se aos que diziam: «Está possesso dum espírito impuro». Entretanto, chegaram 
sua Mãe e seus irmãos, que, ficando fora, O mandaram chamar. A multidão estava sentada em 
volta d’Ele, quando Lhe disseram: «Tua Mãe e teus irmãos estão lá fora à tua procura». Mas Jesus 
respondeu-lhes: «Quem é minha Mãe e meus irmãos?». E, olhando para aqueles que estavam à sua 
volta, disse: «Eis minha Mãe e meus irmãos. Quem fizer a vontade de Deus esse é meu irmão, 
minha irmã e minha Mãe». 
Palavra da salvação. 
 

Palavra na Vida… 
 

O tema deste 10º Domingo fala-nos da identidade de Jesus e 
da comunhão que Ele deseja estabelecer com aqueles que estão na 
disposição de o seguir: fica claro que Jesus não tem qualquer aliança com o 
Demónio e com o poder do mal e que se quer definir pela sua relação de 
obediência com Deus Pai, à qual convida todos aqueles que se querem sentir 
parte da sua família. A primeira leitura traz-nos o diálogo de Deus com as 
figuras poéticas do primeiro homem e da primeira mulher, depois da queda. 
Este texto procura chamar-nos ao sentido da existência, deixando claro que 
todos somos chamados a não pactuar com o mal e a estar de sobreaviso 
diante das tentações do Maligno. 

Na segunda leitura, São Paulo mostra como as tribulações que sofre não 
abrandam o seu ardor missionário, que se caracteriza pela grande confiança 
em Deus e na vida eterna que há de conceder; duas grandes atitudes 
qualificam o ministério de Paulo: a esperança de estar unido com Jesus na 
ressurreição tal como o está na tribulação terrena e o desejo íntimo de estar 
em comunhão com os cristãos a quem anuncia o Evangelho de Jesus Cristo. 

No Evangelho, Jesus demonstra que, na sua actividade de libertação do 
poder do mal, não pode estar a pactuar com o Demónio, mas vem para 
libertar os homens e as mulheres de todos os tempos. Também nisso está a 
fazer a vontade de Deus e convida todos a fazer comunidade centrada na 
Sua pessoa e decidida a construir um mundo que se baseie neste desejo de 
fazer a vontade de Deus. 
 
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

 

Vigilância na Esperança 
(Orientações Pastorais) 

 
1. A actual situação pandémica que se vive em Portugal, segundo os indicadores que são 

públicos, revela melhorias, o que muito nos apraz. Contudo, é necessário continuar, com 
responsabilidade solidária, a observar todos os cuidados de saúde, pois vemos que, em 
algumas zonas do país, já se começou a andar para trás. Importa também que as dificuldades 
e os desafios pastorais que nos são colocados hoje nos movam, como cristãos, a buscar um 
caminho de esperança pastoral, de tal modo que se tornem oportunidades. 

Muito nos alegramos – e isso deve ser motivo de grande esperança – com o facto de se 
manifestar seguro celebrar a eucaristia na forma presencial e, desta forma, podermos viver a 
fé em comunidade reunida. 


